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Resumo

Diante da importância dos empregos verdes para superação de crises econômicas e socioambientais e considerando a falta de padronização metodológica da abordagem ocupacional no Brasil, o objetivo deste trabalho é propor um método para levantamento das ocupações verdes no país. Foi montado um quadro de  correspondência entre os códigos da Classificação Brasileira de Ocupações (CBOs) do Ministério do Trabalho e Emprego e da Occupational Information Network- Standard Occupational Classification (O*NET-SOC) Green Occupations, que é a principal fonte de informação ocupacional dos Estados Unidos da América (EUA). Os resultados mostraram que há compatibilidade entre a grande maioria das ocupações, o que permite construir indicadores padronizados e passíveis de comparação em nível internacional, porém faltam algumas correspondências para as ocupações novas e emergentes, que envolvem atividades e tecnologias mais avançadas.
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Introdução
Os empregos verdes são fundamentais para superação de crises sócioeconômicas e ambientais, como a pandêmica. Porém, não há uma definição unânime aceita de empregos verdes entre pesquisadores e policy makers; no entanto há forte ligação entre empregos verdes e trabalho decente, bem como muitos partem das  definições de organizações internacionais (Stanef-Puicã et al, 2022). Uma das mais amplas e aceitas, é a da Organização Internacional do Trabalho (OIT), que define empregos verdes como “postos de trabalho decente em atividades econômicas que contribuem significativamente para reduzir emissões de carbono e/ou para melhorar/conservar a qualidade ambiental”. Vale destacar que por trabalho decente entende-se um trabalho “produtivo, adequadamente remunerado, exercido em condições de liberdade, igualdade e segurança, que seja capaz de garantir uma vida digna para os trabalhadores e trabalhadoras e suas famílias” (Muçouçah, 2009, p. 11).
A partir da evidência internacional e nacional é possível classificar as abordagens a partir do setor no qual estão alocados os postos de trabalho (setorial) ou do tipo de tarefas e habilidades necessárias, independentemente das atividades econômicas onde estão empregados (ocupacional) (Ansanelli, Moraes, Paglialarmi; 2025).
Da ótica ocupacional, estudos internacionais foram realizados a partir da Occupational Information Network- Standard Occupational Classification (O*NET-SOC), que é a principal fonte de informação ocupacional dos Estados Unidos da América (EUA), desenvolvida pelo U.S. Department of Labor/Employment and Training Administration. Da O*NET-SOC, foi construída a classificação das Green Occupations (O*NET-SOC Green Occupations), que partem de uma ampla gama de atividades de trabalho voltadas a “reduzir o uso de combustíveis fósseis, reduzir poluição e a emissão de gases de efeito estufa, aumentar a eficiência energética, a reciclagem de materiais e o desenvolvimento e adoção de energias renováveis” (Vona, Marin, Consoli, 2019, p.6).
Segundo tal categorização, nos EUA, Vona, Marin, Consoli (2019) verificaram que, entre 2006 e 2014, tais ocupações foram pró-cíclicas, apresentaram maior grau de qualificação e níveis de escolaridade e renda e se concentraram em atividades de alta intensidade  tecnológica. Bowen, Kuralbeyeva, Tipoe (2018) observaram que, em 2014, 19,4% das ocupações eram verdes, sobretudo nos setores de construção, utilidades e manufatura. Os autores separaram as ocupações em 3 subcategorias, conforme o grau de esverdeamento: verde com demanda crescente (empregos existentes com demanda aumentada, mas sem mudanças significativas em tarefas); habilidades aprimoradas verdes (empregos existentes que requerem alterações significativas nas tarefas); e verde novo e emergente (empregos unicamente criados para atender às novas necessidades da Economia Verde). Notou-se que, no curto prazo, o esverdeamento tende a atingir a primeira subcategoria, enquanto a segunda e terceira terão papel mais importante no longo prazo, exigindo elevado grau de educação, experiência, e oferecendo maior rendimento.
No Brasil, Caruso (2010) fez uma análise das ocupações verdes a partir da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), selecionando famílias ocupacionais que tivessem pelo menos uma ocupação relacionada ao meio ambiente ou à reciclagem, que participaram com 12% do total de empregos formais em 2008, destacando-se monitores ambientais e da implementação da legislação ambiental e em setores agrícolas e de energias renováveis. Nonato e Maciente (2012) estimaram mais de 16 milhões de ocupações verdes em 2010, sobretudo nos setores da pecuária e da agricultura (lavouras temporárias e permanentes). Dordmond et al. (2021) verificaram que as ocupações verdes se concentraram nas regiões mais industrializadas (São Paulo, estados da região Sul e Zona Franca de Manaus) entre 2003 e 2013. Embora os estudos brasileiros estejam ancorados na O*NET-SOC Green Occupations, cada um utiliza uma metodologia diferente e não apresentam as CBOs selecionadas. 
Dada a importância do tema e a falta de padronização metodológica para o levantamento de dados oficiais de empregos formais e verdes, o objetivo deste trabalho é propor um método para levantamento dos empregos verdes a partir da abordagem ocupacional no Brasil. 

Metodologia
A metodologia utilizada foi composta por, após leitura do texto base de Bowen, Kuralbeyeva, Tipoe (2018): estudo das descrições e dos códigos da classificação O*NET-SOC Green Occupations e da Classificação Brasileira de Ocupações atual (CBO 2002). 
A O*NET-SOC Green Occupations contém informações sobre o nível ocupacional, as tarefas e habilidades envolvidas, além de uma lista de atividades verdes que são exclusivas de empregos verdes. Ela é composta por 204 linhas agrupadas em 3 categorias de nível de esverdeamento: Green Enhanced Skills (ES), empregos existentes que exigem mudanças significativas nas tarefas, habilidades e conhecimentos; Green Increased Demand (ID), empregos existentes de alta demanda devido, sem exigir mudanças significativas nas tarefas, habilidades ou conhecimentos; e Green New & Emerging (NE), novos empregos com requisitos únicos para os trabalhadores que atendem às necessidades específicas da economia verde.
A CBO, criada em 1977, passou por algumas reformulações até sua última atualização em 2002, estrutura na qual se agregam os empregos por habilidades cognitivas comuns e se referem às atividades exercidas pelo cidadão em emprego ou relação de trabalho. A nomenclatura da CBO 2002 é o conjunto de códigos e títulos que é utilizada na sua função enumerativa, composta por uma hierarquia com:10 grandes grupos (primeiro dígito); 47 subgrupos principais (segundo dígito); 196 subgrupos (terceiro dígito); e 596 grupos de base ou famílias ocupacionais (quarto dígito), onde se agrupam 2.422 ocupações.
Desse modo, foi realizada a leitura das linhas da O*NET-SOC Green Occupations e das atividades desempenhadas pelas famílias ocupacionais da CBO. O critério de equivalência utilizado foi a descrição das atividades, não apenas o título das ocupações, visando estabelecer a correspondência entre os códigos da O*NET-SOC Green Occupations e os das famílias ocupacionais da CBO 2002.

Resultados e Discussão
O resultado foi a realização de uma tabela de correspondêcia entre os códigos e respectivas descrições das ocupações verdes O*NET-SOC Green Occupations e CBO 2002. Conforme Quadro 1, foi proposta a CBO-verde, que fornece os códigos de ocupações verdes para as três categorias de esverdeamento. A correspondência entre a grande maioria das ocupações permitirá construir indicadores e realizar análises padronizadas e comparativas em nível internacional.
Com relação ao tipo de ocupações, em geral, na primeira e segunda categorias estão químicos, zoologistas, montadores, técnicos, gerentes, arquitetos, entre outros. Já, na terceira categoria, estão especialistas em atividades ambientais muito específicas, como engenheiros de energia, de hidrelétricas e agentes de reciclagem. Neste último grupo, algumas ocupações brasileiras não tiveram correspondência com a norte-americana (como engenheiros de energia solar, eólica, de biomassa) muito provavelmente por conter habilidades exclusivas às atividades econômicas mais avançadas, que exigem investimentos em tecnologias mais modernas, ainda indisponíveis no país.

Quadro 1: Classificação Brasileira de Ocupações Verdes – correspondência entre os códigos O*NET – SOC Green Occupations e CBO 2002.
	Descrição/
Códigos
	Código O*NET-SOC Green Occupations
	Códigos CBO 2002

	Green Enhanced Skills
(ES)
	11-1021.00; 11-2021.00; 11-3071.01; 11-3071.02; 11-9013.02; 11-9021.00; 11-9041.00
13-1022.00; 13-1151.00; 13-2051.00; 13-2052.00; 17-1011.00; 17-1012.00; 17-2011.00; 17-2051.00; 17-2071.00; 17-2072.00; 17-2081.00; 17-2141.00; 17-2161.00; 17-3023.03; 17-3024.00; 17-3025.00; 17-3026.00; 19-1013.00; 19-1031.01; 19-2021.00; 19-2042.00; 19-3051.00; 19-4011.01; 19-4041.01; 19-4041.02; 19-4051.01; 19-4091.00; 23-1022.00; 27-3022.00; 27-3031.00; 29-9012.00; 41-4011.00; 43-5071.00; 47-2061.00; 47-2152.01; 47-2152.02; 47-2181.00; 47-2211.00; 47-4011.00; 47-4041.00; 47-5013.00; 47-5041.00; 49-3023.02; 49-3031.00; 49-9021.01; 49-9071.00; 51-2011.00; 51-4041.00; 51-8011.00; 51-8013.00; 51-9012.00; 51-9061.00; 53-3032.00; 53-6051.07; 53-7081.00
	1423-15; 1416-05; 4141-25; 1411-15; 1413-05; 2141-05; 2332-10; 2525-45; 3511-15; 2141-25; 2141-20; 2144-25; 2142-05; 2143-10; 2143-20; 2140-05; 2144-05; 2144-15; 2143-05; 3003-05; 
2140-10; 2144-20; 2034-05; 2133-15; 2134-05; 
2141-30; 3211-05; 3161-05; 3161-10; 2131-55; 3115-05; 3514-35; 2611-25; 1423-25; 3547-05; 4141-40; 7152-10; 3148-25; 7241-10; 8281-05; 2146-15; 7102-05; 8621-55; 7112-20; 3143-05; 9144-25; 3141-15; 9102-05; 7256-05; 9192-05; 8611-20; 8612-05; 8114-30; 3912-05; 7825-10

	Green Increased Demand
(ID)
	11-3051.00; 11-9121.00; 13-1021.00; 15-1133.00; 17-2041.00; 17-2112.00; 17-3011.01; 17-3023.01; 19-1023.00; 19-2031.00; 19-2032.00; 19-2041.00; 19-2043.00; 19-4031.00; 19-4093.00; 25-9021.00; 27-1021.00; 17-2111.01; 29-9011.00; 33-3031.00; 43-4051.00; 43-5032.00; 43-5061.00; 45-1011.05; 45-1011.07; 45-2011.00; 45-4011.00; 47-2011.00; 47-2031.01; 47-2031.02; 47-2051.00; 47-2073.00; 47-2111.00; 47-2131.00; 47-2221.00; 47-3012.00; 47-4061.00; 49-1011.00; 49-2094.00; 49-9021.02; 49-9041.00; 49-9044.00; 49-9051.00; 49-9098.00; 51-1011.00; 51-2022.00; 51-2031.00; 51-2041.00; 51-2092.00; 51-4011.00; 51-4031.00; 51-4032.00; 51-4121.06; 51-4121.07; 51-8012.00; 51-8021.00; 51-8091.00; 51-9011.00; 51-9023.00; 53-3021.00; 53-4011.00; 53-4031.00; 53-7051.00; 53-7062.00
	2149-30; 2313-05; 6410-10; 2124-05; 2145-05; 3185-05; 2143-30; 2030-10; 2132-05; 2146-05; 2142-35; 3111-05; 3212-10; 2624-20; 3516-05; 2221-15; 4201-35; 4231-05; 3911-25; 3212-05; 3522-05; 2221-20; 7201-10; 7155-25; 7155-05; 7161-05; 8621-50; 3131-30; 7244-10; 7155-15; 9911-15; 7313-05; 9112-05; 9113-05; 3144-10; 2143-60; 3131-15; 7311-35; 7254-15; 7242-05; 7255-10; 3172-05; 7101-15; 7112-25; 7243-15; 7243-05; 8611-10; 8621-20; 8110-05; 8131-25; 8111-10; 7824-05; 7826-10; 7823-10; 7112-05; 2527-25

	Green New & Emerging
(NE)
	11-1011.03; 11-2011.01; 11-3051.02; 11-3051.03; 11-3051.04; 11-3051.05; 11-3051.06; 11-3071.03; 11-9041.01; 11-9121.02; 11-9199.01; 11-9199.02; 11-9199.04; 11-9199.09; 11-9199.10; 11-9199.11; 13-1041.07; 13-1081.01; 13-1081.02; 13-1199.01; 13-1199.05; 13-2099.01; 13-2099.02; 13-2099.03; 15-1199.04; 15-1199.05; 17-2051.01; 17-2081.01; 17-2141.01; 17-2141.02; 17-2199.01; 17-2199.02; 17-2199.03; 17-2199.04; 17-2199.05; 17-2199.06; 17-2199.08; 17-2199.09; 17-2199.10; 17-2199.11; 17-3024.01; 17-3027.01; 17-3029.02; 17-3029.04; 17-3029.03; 17-3029.05; 17-3029.06; 17-3029.07; 17-2199.07; 17-3029.08; 17-3029.09; 17-3029.10; 17-3029.11; 17-3029.12; 19-2041.01; 19-2041.02; 19-2041.03; 19-3011.01; 19-3099.01; 19-4099.02; 19-2099.01; 19-4099.03; 41-3031.03; 41-3099.01; 41-4011.07; 43-5011.01; 47-1011.03; 47-2231.00; 47-4099.02; 47-4099.03; 49-9081.00; 49-9099.01; 51-8099.01; 51-8099.02; 51-8099.03; 51-8099.04; 51-9199.01; 53-1021.01
	8611-05; 1416-15; 2410-30; 1227-25; 2512-20; 1423-10; 2149-45; 2527-15; 1421-15; 1421-10; 2321-35; 2142-70; 2021-10; 2143-75; 1412-05; 2021-05; 3001-10; 2144-10; 2032-15; 2032-20; 3135-05; 3912-10; 3112-05; 1144-05; 2030-05; 2512-30; 1226-20; 2331-15; 2618-05; 2533-05; 1418-20; 7321-40; 3123-15; 5192-05





Fonte: Elaboração própria a partir de O*NET-SOC Green Occupations e MTE.
	
	Uma das limitações da CBO, é que não há correspondência para certas ocupações definidas pela classificação internacional O*NET-SOC Green Occupations. 
	Dentre perspectivas de validação da metodologia, a partir da base Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) é possível buscar número e qualificação (rendimento, escolaridade, região e faixa etária) dessas ocupações verdes em diversos setores da atividade econômica, tal que gere: mapeamento nacional; teste de hipóteses geradas pela literatura (setores com maior impacto ambiental concentram os empregos verdes, por exemplo); identificação do impacto do comércio internacional sobre ocupações verdes; e discussão de gênero no âmbito dos empregos verdes.
	Como exemplo de aplicação prática, Schinqualha (2025) utilizou esta classificação de CBOs verdes no Brasil para identificar em quais setores, conforme impacto ambiental durante ciclo de vida do produto, se concentraram os empregos verdes, por meio da RAIS. Os empregos verdes no Brasil cresceram continuamente entre 2014 e 2024 (de 1 a 14 milhões, representando cerca de 3% do total formal), com destaque para atividades intensivas no consumo final (como eletrônicos) e em recursos naturais (commo agropecuário), sobretudo na categoria ocupacional de demanda crescente (Green Increased Demand). 

Conclusão 
Pesquisas em empregos verdes são importantes, têm sido realizados estudos, porém falta um padrão metodológico para a avaliação das ocupações verdes no Brasil. Evidências nos EUA sugerem que, a partir da O*NET-SOC Green Ocupations, tais empregos recebem maiores salários, apresentam grau elevado de escolaridade, estão localizados em regiões mais industrializadas e em setores de alta intensidade tecnológica. 
O objetivo deste trabalho foi propor um método para levantamento das ocupações verdes no Brasil, que resultou numa tabela de correspondências entre as descrições e códigos da O*NET-SOC Green Occupatons e a CBO 2002. Os resultados mostraram que há compatibilidade para a grande maioria das ocupações, o que permite construir indicadores padronizados e passíveis de comparação em nível internacional, no que tange à estimação e qualificação. No entanto, faltam algumas correspondências para as ocupações novas e emergentes, que envolvem atividades e tecnologias mais avançadas.
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